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Informação sobre o processo de 

Inscrição para a realização de 

Provas e Exames 

Ensino Secundário
Cursos Científico-Humanísticos (CCH)

Extraída da Norma 01/JNE/2025

Estas informações são indispensáveis para esclarecer os alunos e encarregados de
educação relativamente ao processo de inscrição nos exames nacionais, nas provas a
nível de escola e nas provas de equivalência à frequência.
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Provas e Exames – Regras Gerais

1. Têm por referência o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e as
Aprendizagens Essenciais relativas à totalidade dos anos em que as disciplinas são
lecionadas:

a) Os exames finais nacionais;

b) As provas a nível de escola;

c) As provas de equivalência à frequência.

2. Os exames finais nacionais são realizados no ano terminal da respetiva disciplina nos
termos seguintes:

a) Na disciplina de Português da componente de formação geral;

b) Em duas disciplinas da componente de formação específica, podendo optar por uma das
seguintes situações:

i) Nas duas disciplinas bienais da componente de formação específica do curso;

ii) Na disciplina trienal e numa das disciplinas bienais da componente de formação
específica do curso;

iii) Numa das disciplinas, bienal ou trienal, da componente de formação específica do curso
e na disciplina bienal da componente de formação específica objeto de permuta;

iv) Numa das disciplinas, bienal ou trienal, da componente de formação específica do curso
e na disciplina de Filosofia, da componente de formação geral.

3. Os exames finais nacionais são obrigatoriamente realizados na 1.ª fase.
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Provas e Exames – Regras Gerais

4. Os alunos internos são os alunos que na Classificação Interna Final
(CIF) da disciplina a cujo exame se apresentam, tenham obtido
simultaneamente uma classificação igual ou superior a 10 valores e
classificação anual de frequência no ano terminal igual ou superior a 8
valores.

5. Os alunos autopropostos, são os alunos cuja situação se encontra
identificada no quadro seguinte.
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Provas e Exames – Regras Gerais
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Provas e Exames – Regras Gerais
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Finalidade da realização de Provas e Exames

1. Os alunos internos e autopropostos dos CCH, dos 11.º e 12.º anos de
escolaridade, devem, consoante o seu percurso escolar, inscrever-se para
a realização de provas e exames quando pretendam:

a) Realizar exames finais nacionais para aprovação de disciplinas e
conclusão do ensino secundário;

b) Realizar provas de equivalência à frequência, para aprovação de
disciplinas e conclusão do ensino secundário;

c) Realizar provas a nível de escola para aprovação de disciplinas e
conclusão do ensino secundário (em substituição dos exames finais
nacionais);

d) Realizar melhoria de classificação em disciplinas do ensino secundário
nas quais já tenham obtido aprovação;

e) Realizar exames finais nacionais nas disciplinas que elejam como provas
de ingresso.
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Finalidade da realização de Provas e Exames

2. Os alunos do 11.º ano dos CCH, realizam exames finais nacionais, como
alunos internos, a pelo menos uma das disciplinas bienais da componente
de formação específica do respetivo curso ou na disciplina bienal da
componente de formação específica objeto de permuta, se aplicável, ou na
disciplina de Filosofia da componente de formação geral (cf. estipulado na
Portaria n.º 226-A/2018, de 7 de agosto, na sua redação atual).

3. Os alunos referidos no número anterior podem proceder à alteração da
opção de inscrição até ao dia 16 de maio do ano letivo a que respeita a
inscrição, mediante a autorização prévia do diretor da escola, através de
solicitação na PIEPE e pagamento de multa.

4. Nos anos letivos seguintes, a opção referida no n.º 3 só pode ser
alterada se o aluno não tiver concluído nenhuma das disciplinas
relativamente às quais pretende alterar a decisão de realização de exame
final nacional para conclusão do seu plano de estudos.
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Finalidade da realização de Provas e Exames

5. Os alunos do 12.º ano dos CCH, que realizaram 2 exames no 11.º
ano e ficaram aprovados nessas disciplinas, realizam o exame final
nacional de Português.

6. Os alunos do 12.º ano dos CCH, que realizaram 1 exame no 11.º
ano e ficaram aprovados nessa disciplina, realizam o exame final
nacional de Português e o exame final da disciplina trienal da
formação específica.
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Finalidade da realização de Provas e Exames

7. Os alunos que se encontram matriculados no 12.º ano de
escolaridade pela 2ª vez, em resultado de terem disciplinas em
atraso e que, neste ano, reúnam condições para concluir o ensino
secundário:
a) Realizam exame final nacional à(s) disciplina(s) em que não
obtiveram aprovação e que estejam sujeitas a exame final nacional;
b) Para os alunos referidos na alínea anterior que realizem exames
como alunos internos, a classificação final da disciplina (CFD) é
calculada pela seguinte fórmula: CFD = (7CIF+3CE)/10;
c) Para conclusão do ensino secundário, têm de realizar
obrigatoriamente exames finais nacionais na disciplina de Português
e em duas outras disciplinas;
d) Na sequência do referido na alínea anterior, no caso das disciplinas
já concluídas, os alunos realizam o(s) exame(s) necessários, como
autopropostos, caso não tenham concluído a disciplina através de
exame final nacional.
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Obrigatoriedade e Prazos de inscrição

1. Os alunos internos e autopropostos têm de se inscrever
obrigatoriamente para a 1.ª fase das provas e exames do ensino
secundário dos 11.º e 12.º anos de escolaridade, à exceção dos
alunos excluídos por faltas.

2. As inscrições para as provas e exames, seja qual for o fim a que
se destinem (aprovação em disciplina, prova de ingresso,
melhoria de classificação final da disciplina), realizam-se nos
seguintes prazos:



Condições de admissão e inscrição
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Condições de admissão aos exames finais nacionais

1. Podem realizar exames finais nacionais na 2.ª fase, nas disciplinas em
que haja essa oferta, os alunos que…
a) Não tenham obtido aprovação nas disciplinas ou nos exames finais
nacionais realizados na 1.ª fase;
b) Tenham sido excluídos por faltas;
c) Pretendam realizar melhoria de classificação em qualquer disciplina
que tenham aprovado por frequência no mesmo ano escolar;
d) Pretendam realizar melhoria de classificação em qualquer disciplina
cujo exame tenham realizado na 1.ª fase, no mesmo ano escolar;
e) Pretendam realizar exames finais nacionais exclusivamente como
melhoria de provas de ingresso e que tenham já sido realizados na 1.ª
fase, no mesmo ano escolar.

2. A inscrição para a realização de exames finais nacionais na 2.ª fase é
obrigatória.
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Processo de inscrição - Plataforma PIEPE

1. O processo de inscrição para a realização de provas e exames, no ano
letivo 2024/2025, efetua-se através da PIEPE, a disponibilizar no endereço
https://jnepiepe.dge.mec.pt, tendo o encarregado de educação ou o
aluno, quando maior, de efetuar, primeiramente, o registo na plataforma.

2. Antes de proceder ao registo na PIEPE, todo o aluno que não seja
portador de cartão de cidadão tem de solicitar junto da escola a atribuição
de um número interno.

3. O encarregado de educação ou o aluno, quando maior, acede à PIEPE e
efetua o seu registo, preenchendo obrigatoriamente todos os campos
editáveis e selecionando, no final, o botão “enviar”.
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Processo de inscrição - Plataforma PIEPE
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4. Para conclusão do processo de registo, o encarregado de educação
ou o aluno, quando maior, deverá aceder ao endereço de correio
eletrónico que indicou no registo (verificando a caixa de entrada, o
spam, o lixo ou outros) e ativar o link que lhe foi enviado para validar a
conta e ativar o acesso à PIEPE.

5. Concluído o registo com sucesso, o encarregado de educação ou o
aluno, quando maior, poderá proceder à inscrição, colocando o nome
de utilizador (corresponde ao email com que se registou) e a palavra-
passe definidas no registo.

6. Na PIEPE, o encarregado de educação ou o aluno, quando maior,
deve ter em consideração o seguinte:

a) quando seleciona “Pedido de Ficha ENES” e o submete, fica
impossibilitado de se inscrever em provas e exames;

b) a identificação das escolas, dos cursos e das disciplinas com os
respetivos códigos é feita através de seleção na lista pré-definida
disponibilizada para o efeito.

Processo de inscrição - Plataforma PIEPE



16

7. O encarregado de educação ou o aluno, quando maior, que não
apresente os documentos necessários para efeitos de inscrição, através
do carregamento de ficheiros na PIEPE, procede à entrega ou
apresentação dos mesmos, presencialmente na escola de inscrição
que realiza a sua verificação e posterior validação dos respetivos
campos.

8. O encarregado de educação ou o aluno, quando maior, deverá
verificar e confirmar todos os dados antes de submeter a sua inscrição
eletrónica.

9. Sempre que pretenda realizar alterações à inscrição, o encarregado
de educação ou o aluno, quando maior, solicita a reabertura da inscrição
na PIEPE, a qual carece de autorização do diretor.

Processo de inscrição - Plataforma PIEPE
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10. Após a submissão da inscrição na PIEPE, os serviços de
administração escolar procedem à validação das inscrições até 4 dias
úteis após o termo dos prazos fixados. Na 2.ª fase, o prazo de validação
previsto passa a ser de 1 dia útil.

11. Todas as ações (registo, submissão da inscrição e validação, correção
da inscrição, inscrição validada e aceite) realizadas na PIEPE durante o
processo de inscrição são confirmadas sempre ao aluno através de e-
mail automático enviado para o endereço eletrónico disponibilizado no
registo.

12. Caso o aluno tenha um campo invalidado pela escola, essa
informação é enviada via PIEPE para o endereço eletrónico utilizado
na inscrição, de forma que o encarregado de educação ou o aluno,
quando maior, possa proceder à respetiva retificação.

Processo de inscrição - Plataforma PIEPE
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13. A retificação da inscrição, quando solicitada pela escola, terá de
ocorrer nos 2 dias úteis seguintes ao pedido. Na 2.ª fase, o prazo de
retificação passa a ser de 1 dia útil.

14. No final da validação da inscrição, a escola envia um email ao
encarregado de educação ou aluno, quando maior, a comunicar que a
sua inscrição se encontra validada com sucesso e aceite.

15. Nas situações em que há lugar ao pagamento da inscrição, a
validação a que se refere o número anterior fica provisória, convolando-
se a inscrição em definitiva após o respetivo pagamento.

16. A inscrição e respetiva validação ocorre exclusivamente na PIEPE.

17. A inscrição de alunos após expirados os prazos de inscrição fixados,
fica sujeita a autorização do diretor da escola de inscrição.

Processo de inscrição - Plataforma PIEPE
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Processo de inscrição - Plataforma PIEPE
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Processo de inscrição - Plataforma PIEPE
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Processo de inscrição - Plataforma PIEPE
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Pedido de atribuição de senha de acesso à candidatura 

online da DGES – Ficha ENES (Alunos do 12.ºAno)

1. Os alunos que pretenderem candidatar-se ao ensino superior público devem
pedir a senha de acesso ao sistema de candidatura online da DGES, através do
link https://www.dges.gov.pt/online/senhaacesso/pedir.aspx e, no ato de
inscrição nos exames finais nacionais, ou no Pedido de Ficha ENES, devem inserir
na PIEPE o recibo do pedido de atribuição de senha.

2. Para a candidatura ao ensino superior, os alunos que não pretendam realizar
exames no presente ano letivo têm de proceder, obrigatoriamente, à inscrição
na PIEPE, preenchendo apenas o campo “Pedido da Ficha ENES” para efeitos de
emissão de Ficha ENES 2025, não havendo lugar ao pagamento da propina de
inscrição.

3. A Ficha ENES 2025 é um documento necessário para a candidatura ao ensino
superior e contém informação sobre as provas de ingresso válidas, bem como
sobre a conclusão e classificação do ensino secundário para várias fases de
acesso e pode ser requerida pelos alunos na escola onde realizaram os exames
finais nacionais, em data posterior à da afixação das pautas com os resultados
dos exames.

https://www.dges.gov.pt/online/senhaacesso/pedir.aspx


Pedido de atribuição de senha de acesso à candidatura 

online da DGES
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Encargos de inscrição

1- Os alunos internos e autopropostos abrangidos pela escolaridade
obrigatória (todos os que iniciaram o ano letivo 2024/2025 sem ter
completado 18 anos de idade) estão isentos do pagamento de qualquer
propina em ambas as fases de provas e exames, para efeitos de aprovação
de disciplina e/ ou prova de ingresso, quando o ato de inscrição ocorra
dentro dos prazos definidos.

2- Os alunos internos fora da escolaridade obrigatória estão isentos do
pagamento de qualquer propina, na 1.ª fase de provas e exames, para
efeitos de aprovação de disciplina e ou prova de ingresso, quando o ato de
inscrição ocorra dentro dos prazos definidos.

3- Os alunos internos que se inscrevam, na 2.ª fase em provas e exames,
para efeitos de melhoria da classificação final da disciplina e ou da prova
de ingresso, estão sujeitos ao pagamento de € 3 (três euros) por disciplina,
no ato da inscrição.
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Encargos de inscrição

4- Os alunos autopropostos fora da escolaridade obrigatória que
se inscrevam em provas e exames, em cada uma das fases, estão
sujeitos ao pagamento de € 3 (três euros) por disciplina, no ato da
inscrição.

5- Os alunos autopropostos que se inscrevam para a realização de
provas e exames para efeitos de melhoria da classificação final da
disciplina e/ ou da prova de ingresso estão sujeitos ao pagamento
de € 3 (três euros) por disciplina, no ato da inscrição.

6- Os alunos que se inscrevam depois de expirados os prazos de
inscrição definidos e os que alterem a opção prevista estão sujeitos
ao pagamento suplementar de € 25 (vinte e cinco euros), qualquer
que seja o número de disciplinas, acrescido da propina de inscrição
correspondente, quando aplicável.
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Tabela das provas de ingresso
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Exames finais nacionais que satisfazem a mesma 

prova de ingresso

1. Na realização dos exames finais nacionais da 1.ª e da 2.ª fase, há
que ter em consideração a existência de exames que satisfaçam a
mesma prova de ingresso, de acordo com os quadros seguintes:
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Exames finais nacionais que satisfazem a mesma 

prova de ingresso
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2. Um exame final nacional realizado na 2.ª fase que satisfaça a
mesma prova de ingresso de outro exame realizado na 1.ª fase,
do mesmo ano escolar, é considerado uma melhoria de
classificação para essa prova de ingresso, só podendo ser
utilizado nesta qualidade na 2.ª fase do concurso de acesso ao
ensino superior.

Exames finais nacionais que satisfazem a mesma 

prova de ingresso
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Exames realizados na 2.ª fase - Concurso de acesso 

ao Ensino Superior

1. Os exames realizados na 2.ª fase do presente ano letivo só podem ser
utilizados, como provas de ingresso, na candidatura à 2.ª fase do
concurso nacional de acesso ao ensino superior, tanto no próprio ano
escolar como nos quatro anos subsequentes.

2. No mesmo ano escolar, um exame final nacional realizado na 2.ª fase
de exames só pode incorporar a classificação final do ensino secundário
para a 2.ª fase do concurso de acesso ao ensino superior. Nos anos
escolares subsequentes, este exame pode incorporar a classificação final
do ensino secundário para candidatura (Ficha ENES) a qualquer das fases
de acesso ao ensino superior.
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Sobreposição de dois exames no mesmo dia e hora

1. Quando ocorrer a sobreposição de dois exames no mesmo dia e hora, o
aluno inscreve-se e realiza obrigatoriamente na 1ª fase o exame, para
aprovação ou melhoria de classificação final da disciplina, correspondente à
disciplina do seu plano de estudos, incluindo os alunos com percurso
formativo próprio, devendo inscrever-se para a 2.ª fase no exame não
realizado na 1.ª fase.

2. Os alunos podem realizar na 2.ª fase provas ou componentes de prova de
exames finais nacionais desde que na 1.ª fase tenham realizado outro exame
calendarizado para o mesmo dia e hora.

3. Quando se verificar a sobreposição, mas entre duas disciplinas eleitas como
provas de ingresso não pertencentes ao plano de estudos do aluno, este, no
ato de inscrição para a 1.ª fase, opta por um dos exames, devendo inscrever-
se para a 2.ª fase no exame não realizado na 1.ª fase.

4. Os exames realizados na 2.ª fase, referidos nos números anteriores, são
equiparados a exames realizados na 1.ª fase, a menos que satisfaçam a
mesma prova de ingresso do exame realizado na 1.ª fase.
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Disciplina de Língua Estrangeira - Inglês

O exame final nacional de Inglês, código 550, substitui a
prova de equivalência à frequência código 367, pelo que o
referido exame poderá ser realizado para conclusão da
disciplina de Língua Estrangeira – Inglês, da componente de
formação geral dos CCH, além de poder assumir a valência de
prova de ingresso.
A classificação final da disciplina é a obtida na prova de
exame, com a ponderação prevista para os exames finais
nacionais de língua estrangeira, quer para aprovação quer
para melhoria da classificação final da disciplina.
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Exames de PLNM e Línguas Estrangeiras 

1. Nos exames constituídos por duas componentes, escrita e oral, é
obrigatória a realização de ambas as componentes na mesma fase.

2. A classificação do exame final nacional de PLNM, dos exames finais
nacionais de línguas estrangeiras e dos exames a nível de escola de
línguas estrangeiras equivalentes a exames finais nacionais, tem uma
ponderação de 80 % para a componente escrita e de 20 % para a
componente oral, correspondendo 160 pontos às cotações atribuídas
aos itens da componente escrita e 40 pontos às cotações atribuídas aos
itens da componente oral.
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Alunos de PLNM

1- Os alunos de PLNM, de nível de proficiência linguística avançado, que se
encontrem a frequentar o 12.º ano de escolaridade, realizam o exame final
nacional de Português (639), para efeitos de aprovação da disciplina e
conclusão do ensino secundário, ou para efeitos de prova de ingresso.

2- Os alunos de PLNM do 12.º ano de escolaridade dos CCH, posicionados nos
níveis de proficiência linguística de iniciação ou intermédio (B1), realizam o
exame final nacional de PLNM (839) de nível de proficiência linguística
intermédio, para aprovação da disciplina e conclusão do ensino secundário.

3- Os alunos de PLNM, de nível de proficiência linguística intermédio (B2), que
se encontrem a frequentar o 12.º ano de escolaridade e que tenham concluído
o nível de proficiência linguística intermédio (B1) no 11.º ano, podem realizar o
exame final nacional de PLNM (839), para aprovação da disciplina e conclusão
do ensino secundário, tendo de realizar, obrigatoriamente, o exame final
nacional de Português (639), caso anulem a matrícula até à penúltima semana
do 3.º período, tenham ficado excluídos por faltas ou para efeitos de prova de
ingresso.
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Adaptações na realização de provas e exames

1. Os alunos inscrevem-se, na PIEPE, nos prazos definidos, podendo
ser autorizada a aplicação de adaptações na realização de provas
ou exames, de acordo com o Guia para Aplicação de Adaptações na
Realização de Provas e Exames JNE/2025.

2. Os alunos praticantes desportivos de alto rendimento e
participantes em seleções nacionais, inscrevem-se nos prazos
estipulados para os restantes alunos, sendo o requerimento para
realização de provas e exames em época especial submetido pelo
diretor do agrupamento diretamente na plataforma para alunos
praticantes desportivos de alto rendimento (ADAR), no endereço
https:\\area.dge.mec.pt/jneadar, de acordo com as instruções
referidas no Guia para a realização de Provas e Exames por Alunos
Praticantes Desportivos de Alto Rendimento 2025.
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Calendário dos Exames Finais Nacionais
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Informações-Prova

1. As Informações-Prova dos Exames Finais Nacionais encontram-se disponíveis
para consulta em https://iave.pt/provas-e-exames/informacoes/.

2. As Informações-Prova das Provas de Equivalência à Frequência e o calendário
de realização das provas de equivalência à frequência poderá ser consultado na
página do Agrupamento, em https://age-mgpoente.pt/, a partir da segunda
semana de maio.

https://iave.pt/provas-e-exames/informacoes/
https://age-mgpoente.pt/
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Onde obter mais informação

Podem ainda consultar:
1- Perguntas frequentes (FAQ) disponibilizadas no endereço eletrónico 
https://www.dge.mec.pt/perguntas-frequentes-faqs

2- Manual de Utilizador PIEPE-Inscrições 

3- Guia Geral de Exames 2025

https://www.dge.mec.pt/perguntas-frequentes-faqs

